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CAFÉ

Para os interessados nos 
resultados da qualidade 
de bebida dos robustas 
amazônicos mato-gros-
senses será promovido no 
mês de maio o dia de cam-
po “Desempenho de cafe-
eiros robustas amazônicos 
no norte de Mato Grosso: 
do plantio à xícara”.

O evento será no Cen-
tro Regional de Pesquisa 
e Transferência de Tecno-
logia da Empaer-MT em 
Sinop, no dia 3. Na oca-
sião, serão divulgados re-
sultados preliminares do 
desempenho agronômico 
dos 50 clones em ava-
liação e os participantes 
poderão adquirir conhe-
cimento e tirar dúvidas 
em palestras sobre diver-
sos aspectos da cafeicul-
tura, como produção de 
mudas, implantação da 
lavoura, custo de produ-
ção, qualidade de bebida, 
dentre outros.

Dia de Campo 
apresentará 
resultados 
preliminares 
da pesquisa

Pesquisa identifica os melhores
clones de café para produção em MT

AVALIAÇÃO DE QUALIDADE

Pesquisadores da Em-
presa Mato-Grossense de 
Pesquisa, Assistência e 
Extensão Rural (Empaer-
-MT) e da Embrapa Ron-
dônia estão desenvolven-
do o projeto “Validação de 
clones de Coffea canepho-
ra para o Estado de Mato 
Grosso”, com o objetivo 
de identificar os melhores 
clones para cultivo de café 
no Estado.

O trabalho é desenvol-
vido por meio do Progra-
ma MT Produtivo Café, 
da Secretaria de Estado 
de Agricultura Familiar 
(Seaf).

Estão sendo avaliados 
os desempenhos agronô-
mico e sensorial de 50 
genótipos de cafeeiros ro-
bustas amazônicos desde 
janeiro de 2021, em duas 
unidades de pesquisa da 
Empaer-MT: no Campo 
Experimental e de Produ-
ção em Tangará da Serra 
e no Centro Regional de 
Pesquisa e Transferência 
de Tecnologia de Sinop.

Na primeira colheita 
comercial, ocorrida na 
última safra 22/23, foram 
avaliadas diversas variá-
veis como produtividade, 
uniformidade de matura-
ção, ciclo e qualidade de 
bebida. A análise de qua-
lidade de bebida foi rea-
lizada em um laboratório 
especializado em cafés 
especiais, composto por 
uma rede estruturada de 

Cafés foram 
produzidos em 
Tangará da 
Serra e Sinop

Identificar 
aqueles clones 
cafeeiros
com melhor 
potencial

Avaliação de qualidade de bebida foi realizada por
quatro profissionais Q-Grader (Foto por: Empaer)

Dia de Campo
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avaliadores credenciados 
na avaliação de cafés Co-
ffea canephora. Para essa 
finalidade foi firmada 
parceria com o Instituto 
Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural (INCA-
PER) do Espírito Santo, 
que realizou as análises 
sensoriais dos cafés co-
lhidos em Mato Grosso.

Em fevereiro deste ano, 
no Centro de Cafés Espe-
ciais (CECAFES) locali-
zado na Fazenda Experi-
mental do INCAPER de 
Venda Nova do Imigran-
te, no Espirito Santo, as 
amostras foram submeti-
das a avaliação de quali-
dade de bebida por quatro 

profissionais Q-Grader 
(avaliadores credenciados 
pelo Coffee Quality Insti-
tute), os quais fizeram a 
descrição sensorial da be-
bida dos 50 genótipos em 
avaliação.

O pesquisador da Em-
brapa Café, membro da 
equipe executora do pro-
jeto, Marcelo Curitiba 
Espíndola, destacou ter 
ficado surpreso. “No mo-
mento da avaliação foi 
muito interessante ob-
servar que a equipe ficou 
deslumbrada com a di-
versidade de sabores que 
tinham as amostras. Isso 
mostra que esses clones 
têm potencial para qua-
lidade de bebida e que 
o clima de Mato Grosso 
pode ser favorável para a 
produção de cafés espe-
ciais”, contou.

Já o coordenador do CE-
CAFES/INCAPER, Dou-
glas Gonzaga de Sousa, 
frisou que provar cafés de 
diferentes terroirs é uma 
experiência gratificante 
e enriquecedora para o 
profissional. “Durante a 
análise sensorial podemos 

perceber toda a exube-
rância dos canéforas bra-
sileiros, a diversidade de 
aromas e sabores à xícara 
e a familiaridade e singu-
laridade dos perfis encon-
trados em cada café. Por 
se tratar de cafés oriundos 
de clones cultivados em 
condições de solo e clima 
diferentes dos cafés do Es-
pírito Santo, oportunizou 
aos provadores do CECA-
FES explorarem novas ex-
periências e origens com 
toda sua complexidade, se 
tornando uma experiência 
enriquecedora para nos-
sos profissionais”, disse.

O pesquisador da Em-
brapa lembrou que o café 
é uma cultura relacionada 
à agricultura familiar. “En-
tão, quando nós falamos 
em plantio de cafés da 
espécie Coffea canephora 
no Estado de Mato Grosso, 
nós estamos trabalhando 
com pequenos agriculto-
res localizados nas regi-
ões norte e noroeste onde 
se encontra a Floresta 
Amazônica”, explicou.

Segundo Marcelo, “com 
o trabalho vai ser possível 
identificar aqueles clones 
cafeeiros com melhor po-
tencial para a qualidade 
de bebida e vamos poder 
recomendar para os cafei-
cultores quais os cafés que 
apresentam essa carac-
terística, especialmente 
pensando em Mato Gros-
so se tornar não necessa-
riamente um grande pro-
dutor de café, mas talvez 
um grande produtor de 
cafés especiais. Ou seja, 
produzir um café com 
qualidade diferenciada 
para atingir mercados di-
ferenciados e agregar va-
lor para essa commodity”.


